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RESUMO 
 

A prestação de cuidados de saúde é indissociável do conceito de risco. Sendo 
locais de reparação do risco realizado, as unidades de prestação de cuidados de 
saúde são também locais de produção do risco. Um risco que se consubstancia em 
duas grandes áreas – clínica e não clínica. 
 
A gestão do risco incorpora a avaliação, a definição de prioridades relativamente 
aos riscos num determinado sistema e a implementação de estratégias apropriadas 
de redução do risco na fonte e na mudança de comportamentos para reduzir a 
exposição aos riscos existentes. 
 
A avaliação do risco sobre a saúde humana e a avaliação ecológica do risco 
constituem as duas aplicações da avaliação do risco, sendo diferentes os modelos de 
avaliação quantitativa do risco para os processos de doenças infecciosas e os que 
resultam da exposição a um químico. 
 
São também de considerar os factores genéticos e ambientais na análise dos 
factores de risco para a saúde e o ambiente. 
 
Os riscos para a saúde decorrentes do contacto com os resíduos hospitalares 
situam-se em quatro âmbitos diferentes: biológicos, físicos, químicos e 
psicofisiológicos. 
 
Salientam-se na comunicação os aspectos relacionados com os riscos associados aos 
resíduos hospitalares com agentes infecciosos, citostáticos, resíduos químicos e 
farmacêuticos perigosos e radioactivos. 
 
São também referidos os factores de risco de natureza ocupacional a que estão 
sujeitos os trabalhadores da saúde e os que estão ligados aos sistemas de gestão 
destes resíduos por exposição aos resíduos hospitalares. 
 
Sistematizam-se os impactes ambientais associados aos resíduos hospitalares. 
 
Salientam-se, em cada um destes pontos as medidas preventivas que devem ser 
adoptadas, assim como as regras para manuseamento e segurança dos 
profissionais. 
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